Ciúmes entre irmãos - os pais são os responsáveis?

Cada pessoa é uma singularidade. Com características próprias, reage de forma particular  a situações aparentemente idênticas. Por isto, não se pode esperar que os filhos sejam tratados do mesmo modo pelos pais. 

Quando um pai ou uma mãe diz: “não faço distinção entre meus filhos”, e pensa que estabelece regras e exigências iguais para filhos de idades, amadurecimento e sexos diferentes, está, de fato, gerando frustrações e discriminações entre eles. 

A não distinção poderá existir no oferecimento de oportunidades realisticamente iguais, respeitando a individualidade de cada um.
O chamado “ciúme entre irmãos” é algo natural em certas circunstâncias, representando um treino competitivo das habilidades de liderança, um “teste” intuitivo da capacidade dos pais oferecerem incondicionalmente seu amor, e depende de vários fatores, entre eles, o temperamento, a fase de desenvolvimento e o padrão emocional do ambiente familiar – quão rígida ou flexível é a atitude dos pais em relação a um ou mais filhos, a presença de atitudes de protecionismo de avós, valorização excessiva de determinadas competências e/ou características físicas (tipo de cabelo, inteligência, habilidades artísticas etc). 
Há situações onde este ciúme já representa alguma dificuldade. Casos em que a rejeição de um filho e/ou preferência por outro fomenta o ciúme – por exemplo: a mãe hostilizar e/ou ser negligente com um filho, por ele ser muito parecido fisicamente com seu pai, com o qual ela não manteve uma relação satisfatória, tendo, pelo contrário, convivido com agressões e sofrimento. Situação da qual se arrepende e se auto-recrimina pelos erros que cometeu ao se envolver com tal pessoa. Neste caso, este filho será uma espécie de espelho diário do seu passado e, ela pode, sem perceber, privilegiar outro filho, nascido do relacionamento atual, onde vive mais satisfeita, num casamento mais estruturado, com um cônjuge por quem sente admiração, instigando ciúmes no primeiro.
Outras vezes, o ciúme pode já ser um problema, quando os adultos, por razões profundas, inconscientes, enraizadas nas suas infâncias, projetam desejos e frustrações, sobre seus filhos e netos, agindo de forma bastante diferenciada em relação aos mesmos, cultivando e estimulando um clima de competição, inveja e inimizade entre irmãos. 
Há duas grandes formas de fazer isto: premiando excessivamente e arbitrariamente um filho/neto por este apresentar alguma característica que se valoriza, ao mesmo tempo em que se minimiza qualquer falha no seu comportamento;  ou, exigindo um elevado padrão de comportamento para um filho, enquanto se “desiste” de obter tal padrão de outro filho, utilizando, nos dois casos, o critério subjetivo da satisfação de alguma fantasia inconsciente. 
Simplificadamente, estes seriam alguns dos principais dinamismos familiares que facilitam o ciúme entre irmãos, nos seus variados graus.
Então, o que os pais podem fazer? 

O ideal seria que os pais e avós pudessem atingir uma tal maturidade psicológica que não necessitassem “exorcizar” suas dificuldades e problemas nos filhos e netos. Porém, se perguntar “o quanto estou vendo, estimulando, projetando nos meus filhos/netos aspectos de mim mesmo?” poderá ajudar a separar “o joio do trigo”. Em segundo  lugar, reconhecer que as diferenças individuais existem, são boas e necessárias ao convívio humano e desenvolvimento de cada pessoa, ajudará aos pais e avós interferirem menos no relacionamento entre irmãos e permitirem que eles encontrem seu próprio caminho, estabelecendo papéis mais adequados ao ambiente familiar.

